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Resumo

Morrendo de uma doença misteriosa, Adriana não tem mais esperança de encontrar uma cura. Quando Alec, um homem que amou por anos, oferece uma solução, ela fica mais que curiosa.

Adriana se sente atraída por ele desde o começo, mas, ao mesmo tempo, também o teme.

Ela não percebe que Alec guarda um segredo.

Ele não é o que ela pensa que é.

Ele pode curá-la, mas só vai fazê-lo em troca de algo que ele quer.
CAPÍTULO 1
A solidão enviou-o a este local distante, além do ponto de retorno. Alec observou a mulher cambalear pela escuridão, andando caminho acima parecendo que ia se desintegrar em direção a sua porta da frente. Algo dentro dele se regozijou com a visão, entretanto, ao mesmo tempo, se amaldiçoou também, por tê-la convidado a vir até aqui. Uma vez que ela conhecesse seus segredos, não poderia deixá-la partir. Confessar seus segredos para um humano, já causou um desastre uma vez e ele não podia deixar isso acontecer novamente. Não pretendia trazê-la nunca, mas, eventos além de seu controle o obrigaram.

Nunca deveria ter vindo. Havia feito uma promessa há muito tempo atrás para seu pai, para ter certeza que nada aconteceria a ela, e agora, estava impedido. Todas as opções disponíveis quebrariam a promessa.   Nos meses que ficou observando-a, ela se tornou sua obsessão, despertando sua mente a cada minuto e poderia apenas permanecer na tortura. Os humanos achariam a sua fascinação distorcida e doentia. Para sua raça, era luxúria, intensa e pura, e este tempo queria dizer tudo. Ela era a mulher que ele não devia ter e a única que procurou. Agora que estava aqui, ela teria que ficar.

Fechou seus olhos e por um breve segundo deixou que a culpa caísse sobre ele. Ela aceitou seu convite, mas não percebeu que não tinha nenhuma escolha no assunto. Não deu a ela uma sequer. Ela era um peão neste jogo, tanto quanto ele era.   
Suas pálpebras errantes se abriram. Nenhuma sensação de culpa sobre algo que não podia mudar.   
Ela parou na parte inferior da velha escada de pedra, no andar de baixo da janela onde ele estava em pé e deu a ele uma chance de olhá-la. Ela era jovem. Tinha celebrado seu aniversário de vinte e cinco anos alguns meses antes, logo antes de seu pai morrer. Um longo vestido floral caia sobre seu corpo esbelto e ia até o tornozelo. A pele de alabastro e o longo cabelo loiro completaram o retrato. Ele não podia ver seus olhos, mas sabia que eram azuis. Meia noite azul, como o oceano em um dia do inverno frio. Foram aqueles olhos que se desenharam primeiro para ele. A mulher tinha que lutar, uma ardente determinação, que despertou algo bem dentro dele. 
― Eu a vi surgindo naquela passagem. Ela é adorável, não é? 
Ele olhou por cima de seu ombro ao ouvir o som da voz de Ian atrás dele. Tentou ignorar o desapontamento que notou nos olhos verdes de Ian. 
― Ela é. 
E se Ian sequer pensou em tocar nela, Alec o despedaçaria, membro por membro, amigo ou não. 
― Qual é seu nome, mesmo? Anna? 
― Adriana.  Delicado e bonito, arrematado com força. É adequado a ela.  
Vivendo aqui, na escuridão, não.

Ela subiu os degraus e logo desapareceu de sua visão. 
― Elena cuidará a dela?  - Ele perguntou a Ian.

― Você sabe que irá. Quem entende suas emoções melhor que Elena? 
― Ninguém.  - Em outra vida, Elena poderia ter sido sua alma gêmea, mas não nesta. Ele queria Adriana demais.

Alec saiu de perto da janela, deixando as cortinas pesadas caírem. O quarto estava mais uma vez envolto na abençoada escuridão, a única fonte de luz vinha dos candeeiros de metal presos nas escuras paredes com painéis. Adriana poderia aceitar seu mundo de escuridão, tão diferente do seu próprio?

Ian estreitou seus olhos. 
― Você parece chateado. Deseja me mandar para longe dela?  
― Não.  Não importa agora. - Elena a deixou entrar e agora ela não poderia partir. A culpa apertou suas vísceras, mas por outro lado, emoções mais profundas empurraram a culpa de lado. Não existia nenhum lugar para culpa agora. A solidão não tinha sido sua única razão para tê-la trazido aqui, nem a promessa que ele tinha feito. Tinha um acordo para oferecer a ela, um que esperava que ela não fosse capaz de recusar.

Ele não se orgulhava disto, mas retribuição desempenhou uma pequena parte no convite de Adriana para vir a sua casa. A traição do seu pai o apunhalou pelas costas e ele retaliou sem pensar primeiro. Desde que Frank morreu alguns meses antes, logo antes de Alec descobrir a verdade, Alec tinha escolhido a melhor coisa seguinte. 
― Ela tem que ficar. Não existe qualquer outra escolha. 
― Você está certo. Não existe. Não agora que você fez, sem primeiro explorar outras opções.   

Alec empurrou suas mãos em seus bolsos para evitar esmurrar Ian e arruinar o rosto que as mulheres pareciam amar tanto. Ele avançou alguns passos, sua raiva era crescente. 
― Você prefere que eu deixe-a morrer? Porque isso era a única outra escolha. Você precisa se lembrar de algo. Frank fez isto, não eu. Ele provocou este problema todo.  

― Você está certo. Eu sinto muito.  - Ian soltou um profundo suspiro. ― Eu só desejava que não viesse para cá. O que vai dizer a ela? 
Ian, sempre a voz de razão. Às vezes Alec queria envolver suas mãos ao redor do pescoço de seu velho amigo e estrangulá-lo, por alguma razão, ele fez Alec se sentir um bobo impulsivo novamente. 
― Agora mesmo, tudo que ela precisa saber é que eu posso curá-la. Qualquer coisa, além disso, virá com o tempo. Ela não tomará isto muito bem. Você e eu sabemos disto. 
― Você devia ir falar com ela, pelo menos. Ela ficará até mais brava se você se esconder dela.  
― Eu já irei vê-la. Logo. Primeiro, deixe Elena alimentá-la. Ela parece que não teve uma comida decente em semanas.  Ou talvez meses. Eu fico aflito só de pensar nela sofrendo. - Não falava com ela há anos e já começava a pensar nela como sua. E ela era sua. Tinha sido desde que passou pelo portão de ferro enferrujado. Talvez até antes disto, quando ele entrou primeiro em sua mente e ela o aceitou lá. Quando percebeu que seus sentimentos por ele eram tão complicados quanto os seus eram por ela.

― Ela não está sofrendo de fome. É sua enfermidade que a faz olhar daquele modo, não a falta de uma comida decente.  
Alec assentiu com a cabeça. Ele sabia disto, e isto o perturbou. Ela tinha sido uma menina vibrante que cresceu e se tornou uma mulher vibrante, mas sua enfermidade extraia a vida diretamente dela. Logo, ele veria aquela vida retornar. Se ela concordasse com o que iria lhe propor. Ele enviou o convite que a trouxe até aqui. Disse que ele podia curá-la do que tinha sido um aborrecimento para ela, mas omitiu um detalhe importante. Provavelmente, o mais importante de tudo. Sim, ele podia salvar sua vida. Mas ele teria que por um fim nela primeiro. 
* * *

― Você gostaria de algo para beber?
Adriana olhou fixamente para a mulher que a conduziu dentro da casa. Existia algo sobre a mulher que fez sentir uma forma de nó em seu estômago, mas ela não podia definir o que era aquela coisa enganosa. Não existia nada ameaçador sobre seu aparecimento, sua pequena e curva figura, beirava a rechonchuda. O cabelo era cor de café preto comprido até o ombro e seu rosto jovem emanava confiança e amizade. Ela não causou nenhuma sensação em Adriana, então deveria ser cautelosa com a outra mulher, mas nada nesta situação fazia sentido, desde que abriu o convite.  
Ela, a princípio, decidiu ignorar o misterioso e perturbador convite, mas algo a compeliu a vir. Talvez fosse a faísca de esperança que o convite acendeu nela. Talvez algo, além disso, mas qualquer que fosse, a conduziu para esta velha mansão para encontrar-se com Alec e permanecia enganoso. Agora estava no centro da cozinha, sentindo que havia cometido o maior engano de sua vida.

 
Ao mesmo tempo, sentiu um vertiginoso rubor em seu peito. Iria encontrar Alec pela primeira vez desde que tinha dez anos. Ele tinha sido sua primeira paixão real. Ele veio a sua casa algumas vezes ao longo dos anos, e quando tinha dezesseis anos, a paixão se transformou em algo mais. Aos dezoito, ficou de ponta-cabeça, apaixonada pelo sujeito e ele parou de visitar seu pai. Agora sete anos haviam passado. Não existia nenhum modo dele parecer tão bem agora, quanto era na época. Uma pessoa não podia ficar sem envelhecer por tanto tempo.   Ela segurou uma risada, pensando em Alec com cabelo cinza e uma barriga saliente. Por alguma razão não encaixava.

― Com licença?  - A outra mulher perguntava. ― Você está se sentindo bem, certo? 
A tontura desapareceu. Como ela olhava não importava. A única coisa que importava era se ele podia ou não, realmente a ajudar. Seu pai confiou nele, mas Adriana não confiava facilmente. Ela reservaria o julgamento até que falasse com Alec. 
― Eu não preciso de uma bebida, obrigada.  - Ela tentou forçar um sorriso, mas não podia administrar isto muito bem. ― Eu estou bem. 
― Que tal algo para comer, então? 
Ela agitou sua cabeça. 
― Não. Eu não estou com fome. Estou curiosa sobre o porquê de estar aqui, e isto é tudo. 
― Alec estará com você logo e explicará tudo.  - O tom da mulher a estava acalmando, sua falta de expressão, e com um pouco de razão, isso enervou Adriana até mais. ― Entretanto, ele gostará de saber que você comeu algo primeiro. Você precisa manter sua força. 
― Minha força está bem. Eu só quero ver Alec, por favor. 
― Mas... 
Adriana levantou sua mão, cortando a outra frase da mulher. Uma coisa que aprendeu nos meses passados, desde que tinha ficado doente, era que paciência era uma virtude que ela não tinha mais. Ninguém podia dizer quanto tempo tinha, segundos perdidos se tornaram um luxo. 
― Só vá buscá-lo. Eu quero vê-lo agora ou irei embora.  
A mulher parecia que discutiria com ela, entretanto, cedeu. 
― Certo. Espere aqui. Voltarei logo. Mas ele vai ficar muito chateado de você não estar sendo cooperativa. Ele não costuma ficar com raiva, mas confie em mim, você não o quer ver louco.  - Com isto virou e se apressou fora do aposento.  
CAPÍTULO 2
― Elena me disse que você se recusa a comer. 
Adriana girou ao ouvir o som profundo da voz atrás dela. A princípio, não viu ninguém, entretanto, ele apareceu fora das sombras e sua respiração ficou presa em sua garganta. Caramba! Como isto era possível?

Ela devia estar imaginando coisas. Não existia nenhum modo de Alec estar exatamente o mesmo agora do que ele era sete anos atrás. Ela esperou encontrar um homem velho, mas quem entrou na sala não tinha mais que trinta no máximo, talvez muito mais jovem. Ela sempre pensou que ele era quase da idade de seu pai, mas devia ter estado muito errada. 
Talvez sua enfermidade começasse a causar alucinações, mas quanto mais olhava para ele, o mais certo era que ele deveria ter achado alguma fonte da juventude. Em quinze anos conseguiu evitar rugas e, a menos que tingisse o cabelo, não tinha um único fio cinza.

Ele era alto, de ombros largos e musculosos, com cabelo escuro que iam até a altura dos ombros e lábios cheios, sensuais. Suas feições eram boas, esculpidas, e a única coisa que o salvava de ser bonito eram seus olhos. Olhos escuros, como uma pedra lustrosa. Eles eram grandes e amendoados, e em suas profundidades pegou uma sugestão de algo que a fez dar um nó em suas vísceras. Junto com algo que reconheceu, mas recusou-se a identificar. A luxúria por trás deles era uma coisa, mas continuando, quando ele praticamente a arrastara para sua casa, era psicótico. Ele não a desejava, de qualquer maneira. Ele era rico e poderoso, entretanto, um pouco excêntrico, julgando pela quase gótica decoração ao redor do local. Ela era de classe média, de todo modo. Ele poderia ser estranho, mas não era um idiota.

― Eu não estou com fome.  - As palavras terminaram parecendo mais suaves do que pretendia. Ela deu um passo para atrás. Vir tinha sido um engano. Nunca teria feito algo tão estúpido se não estivesse desesperada.  
Alec caminhou para mais perto na sala, suas mãos estavam dentro dos bolsos de suas calças pretas. Ele provavelmente pensou que pareceria bastante casual, mas ela o observou bem. Este homem era um predador, e teve um pressentimento de que ela era hoje à noite a presa. Por que não notou antes o quão perigoso ele era? 
Ela quase bufou. Tinha sido muito apaixonada por ele então, para notar qualquer outra coisa.

― Você ficará doente se não comer. 
Ela estreitou seus olhos. Se ele estivesse tentando fazer uma piada, não era muito engraçado.  
― Eu já estou doente, mas você já sabe disto, não é? 
― Eu sei. É por isso que eu convidei-a. 
― Seu convite mencionou algo sobre uma cura. 
Ele assentiu com a cabeça.

― Como você pode me curar se não souber o que eu tenho?  Ninguém sabe. Até os médicos não puderam identificar. - Seu corpo estava se deteriorando devagar, as funções de seus órgãos diminuindo, enfraquecendo seu sistema imunológico, e ninguém podia compreender o motivo.   
― Não importa. Posso curá-la de qualquer coisa.  - Ele puxou uma das cadeiras da mesa de cerejeira. ― Sente-se. Farei algo para você comer. E então, enquanto você faz a refeição, poderemos conversar.  
― Não, realmente. Não quero nada para comer ou beber. Você e as demais pessoas agem como se eu não pudesse cuidar de mim mesma ou algo assim.  
― Nunca pensei que não podia.  - Ele a alcançou e com a mão em forma de concha acariciou sua bochecha com a palma.

Sua respiração ficou presa na garganta e por um único segundo, todos os seus músculos congelaram. Seu toque a virou pelo avesso, sentiu sua palma um pouco fria contra sua pele. Seu corpo balançou um pouco e ela começou a se debruçar nele antes de recuperar o suficiente bom senso para ficar reta. 
― Eu senti sua falta.  - Ele disse suavemente. Seu tom era tão baixo e rouco que fez seus joelhos tremerem. Ele sempre seria um arrogante de cabelo escuro e uma voz profunda. 
― Como você poderia sentir minha falta? Eu era uma criança na última vez que nós falamos.  
― Você tinha dezoito anos. 
Ela pegou o significado escondido atrás de suas palavras e seus olhos entreabertos.  
― Então o que? Você me conhece desde que eu tinha dez anos. Estou certa de que sempre serei uma criança aos seus olhos. 
― Você não tem sido uma criança para mim já faz anos. Por que pensa que parei de visitar seu pai em sua casa?  
Ela encolheu os ombros. Podia imaginar, mas queria mesmo ouvi-lo dizer. As palavras trariam uma sensação de satisfação.

― Ele não me queria mais ao seu redor.   
― Você poderia ter me dito como se sentia. Eu não faria objeções.   
― Isto, minha querida, era uma grande parte do problema.  - Ele ficou mais íntimo e se debruçou, dando um beijo suave em seus lábios. Apenas este único toque teve nela o efeito de um choque. Ela fechou seus olhos e sua mente voou como uma flecha de volta para uma fantasia particularmente memorável que tinha sobre Alec, uma que começava de uma maneira semelhante. 
― Você tem alguma idéia do que causa em mim?  - Alec perguntou a apenas algumas polegadas de seu rosto.    
Ela agitou sua cabeça, mas isso era uma mentira. Ela sabia. Podia ver a evidência no modo que o calor refletia em seus olhos, no modo como seu pênis inchado lutava contra seu zíper. Apenas esta visão fez sua vagina ficar molhada e ela apertou suas pernas juntas para conter a estimulação. Queria se tocar, deslizar os dedos junto ao seu clitóris. Não, queria que Alec fizesse isto, mas ele teria que tocar nela além de um único beijinho.   
Ela se debruçou em direção a ele, mas ele se afastou. 
― Alec.
Um sensual e gracioso meio sorriso estava em seus lábios. 
― Quanto você me quer?
― Muito. Mas você já sabe disso. 
Ele andou mais para perto, até seu corpo bater contra o seu. Ele manteve o movimento até baterem na mesa atrás dela, e então agarrou sua cintura e a ergueu, colocando-a na mesa. 
― Você veste roupas demais. 
― Elas são confortáveis.  - Sua voz era suave e ofegante, mas não se importou. Nada importava agora, apenas conseguir ele dentro dela...
 ― E conveniente.  - Ele tocou com os dedos o material na bainha antes de empurrar para cima de suas pernas.  
― Como imaginei que diria isto? 
Uma faísca de humor relampejou em seus olhos escuros. 
― Eu devo estar ficando previsível em minha velhice. Não queria que acontecesse. Terei que fazer algo sobre isto. 
Ela esperou que ele a beijasse, mas ao invés, ele pegou seus joelhos na frente dela e separou suas pernas. Ela fechou seus olhos e deixou sua cabeça cair para trás, os músculos de sua vagina se contraíram quando ela sentiu sua respiração quente no interior de suas coxas. Ele estava errado. Ele era qualquer coisa, exceto previsível.

Alec pigarreou, puxando-a de sua memória. Só tinha estado em sua cabeça, mas pareceu tão real. Agora, cara a cara com ele depois de tanto tempo, não sentiu como um glorioso sonho. Sentiu como... como se ele estivesse dentro de sua cabeça. 
Um pânico súbito a tomou, ameaçando fechar sua garganta. Ela olhou em torno da sala, mas não viu nenhum sinal da mulher que a deixou entrar. Estava só nesta casa com Alec, a mulher, e talvez outros. Ela nunca devia ter vindo. Ela devia ter esperado. Eventualmente, os médicos apresentariam algo para ajudá-la. 
Morrer devagar não é uma opção muito agradável.

Ela estreitou seus olhos no pensamento. Não, não era agradável, mas nem morrer nas mãos de um assassino serial. Por tudo que sabia, ele podia tê-la convidado a vir só para matá-la, fatiá-la, abrir e comer seu interior. Ela desceu da mesa e afastou o passo dele começando a ir para a porta. 
― Obrigado de qualquer maneira, mas estou começando a perceber que isto é um engano enorme. Eu preciso ir. Agora.  
Ela correu corredor abaixo e agarrou a porta, mas da mesma maneira que ela começou a abri-la, ele bateu com força sua palma contra a madeira pesada. A porta fechou com um estrondo e seu coração batia forte contra seu peito. Seu estômago se contraiu e seus músculos ficaram tensos, virou e olhou para cima nos seus olhos tempestuosos. Esperou que ele a agarrasse, a arrastasse para algum lugar nas profundezas da velha mansão e a prendesse nos grilhões de uma parede, mas ele apenas se moveu. Ele só se debruçou para frente até que seus lábios encostaram-se em sua orelha. O contato, entretanto, não desejado, enviou um calafrio através dela.

― Deixe-me partir. Por favor, Alec, eu só quero ir para casa. 
― É isso que você realmente quer? Você realmente quer ir embora sem saber de uma chance de salvar sua vida? 
Não. 
― Sim.  - Ela tinha que fazer. Não existia nenhum outro modo.
― Certo. Se você pensa que você pode partir, vá em frente e tente. 
                                                  * * *

Alec assistiu a guerra de emoções nos olhos de Adriana. Ela estava assustada, mas também estava curiosa. Interessada, até. Mas quieta, queria ir. Ele calculou mal. Devia ter sido mais cuidadoso. Os humanos eram imprevisíveis e não confiavam em coisas que não entendiam. Ela não o entenderia ou esta casa, não importa o quão duro tentasse explicar. Ele assumiu que Frank teria dito pelo menos algo sobre Alec e o que ele realmente era, mas Frank obviamente manteve o segredo. Aquilo era mais uma coisa para Alec explicar. Mais uma coisa para afastar Adriana.

Ele andou de volta e cruzou seus braços sobre seu tórax. Nada importava mais. Ela poderia querer partir, mas não podia. A casa não a deixaria ir. Seu pai deveria ter imaginado que isso, eventualmente, iria acontecer. Ele deveria ter visto que seu plano, eventualmente, iria dirigir sua filha direto para os braços de Alec. Ele tinha sido intuitivo para um humano e Alec não acreditava em coincidências. 
― O que você está esperando? Está livre para ir a qualquer momento, você escolhe. 
― Eu irei, então.  - Seu queixo subiu e seu olhar ficou frio e determinado.   
Ele quase riu, mas lutou para segurar o riso. Ao mesmo tempo, seu pênis endurecia contra seu zíper. Ela não tinha nenhuma idéia do quanto este pequeno jogo interessava-o. Virou-se, também, entretanto, ela provavelmente não percebeu ainda. O odor de sua estimulação permanecia no ar entre eles e era tudo que podia fazer para não ergue-la, apertá-la contra a parede e entrar nela.   
Ele a tocou tantas vezes, mas só em sua mente. Agora queria tocá-la realmente, correr suas mãos por todo o seu corpo desnudo, golpear seu pênis dentro dela até que ambos chegassem ao clímax. 

Ele quase gemeu. Logo. Muito breve. No momento, ela tinha algumas coisas para aprender sobre a vida nesse local e como ela se ajustaria. 
― Você não terá outra chance. Uma vez que parta, nunca achará um modo de voltar. 
― O que você quer dizer? 
― Este lugar tem seus segredos. Tantas coisas se escondem aqui. Você só pode passar pelo portão com permissão e eu só dou uma vez.  
― Sim, certo. - Adriana disse as palavras com sarcasmo, mas ele captou a dúvida em seus olhos. Podia não querer admitir, mas soube que ela podia sentir que existia algo diferente. Algo que nunca encontraria em seu mundo humano. Ela havia tido essa suspeita desde que ele caminhou na cozinha. Era uma menina esperta. Não demoraria muito antes que juntasse tudo. 
Frank protegeu sua filha, às vezes um pouco demais. Se soubesse o que Alec era, e o que podia fazer com ela, poderia ter vindo para ele assim que descobriu que estava doente.  
― Parta, então. Vá em frente e tente.  - As palavras não eram muito mais que um sussurro, mas achava que aquela fala suave frequentemente tinha mais efeito do que levantando a voz. Adriana fez como ele esperava, abriu a porta uma vez mais e saiu para os degraus. Uma camada espessa de névoa cinza cercava a casa, fazendo impossível de se ver mais que alguns metros passados da porta. Impossível para ela, pelo menos. Ele não tinha nenhum problema em ver através da névoa e da escuridão.

― Você está partindo?  - Ele continuou, lutando com o sorriso ameaçando seus lábios. Ela pensava que poderia ir embora. Não sabia o quão errada estava àquela linha de pensamento. A mulher teimosa que era teria que aprender em primeira mão, em lugar de tomar sua palavra. Ele podia continuar a abrigá-la, vigiá-la e fingir que nada em seu seguro e pequeno mundo mudara, mas não perpetuaria aquela fantasia mais tempo. As coisas mudaram e ela não tinha nenhuma escolha, a não ser aceitar o fato.   
― Sim, estou.  - Ela disse, mas não moveu um passo. 

― Certo. Se for isso o que você sente que precisa fazer, não a deterei. 
― Nossa, obrigada. Estou tão contente que você não vai permanecer em meu caminho.  - Ela tomou uma respiração profunda e agitou sua cabeça. ― Você não gostaria de me apontar na direção de meu carro, não é? 
― Para frente. Alguns metros caminho abaixo. Entretanto, tome cuidado por onde caminha. Às vezes o chão pode ser... Implacável. Existem muitos perigos lá fora depois do por do sol.  - Nada do que disse era uma mentira. Sua raça teve que tomar medidas extras para proteger sua existência. Ao longo dos anos, eles aprenderam alguns truques que enrolariam os dedões do pé dos humanos. 
― Eu já caminhei no escuro antes. Acho que posso administrar isso.  - Ela caminhou degraus abaixo, e então, antes de chegar à parte inferior, deu um grito e apressada voltou para trás, com seus olhos arregalados e seus ombros tremendo. ― Algo agarrou meu tornozelo. O que está lá fora?   
Nada além de ilusões. Entretanto, às vezes, até ilusões podiam ser mortais. 
― Algumas proteções. Eu disse a você, ninguém entra aqui sem minha permissão. 
Ela fitou-o por alguns segundos, antes de falar. 
― Da mesma maneira que ninguém, aparentemente, parte sem isto, também.  
A mulher estava aprendendo rápido. Talvez não levasse tanto tempo para ser convencida, como havia pensado antes. 
― Você está pronta para entrar novamente agora? 
Ela agitou sua cabeça, com pânico em seu rosto delicado. 
― Não. Por favor, deixe-me partir. Só quero ir para casa. 
― Não posso fazer isso. Você tem que ficar aqui. Mas entenda, Adriana, eu jamais machucarei você. Nunca. Você já teve o suficiente. Eu só quero fazer a dor ir embora.  
Seus olhos entreabertos e lábios apertados, assim como também os punhos de suas mãos, diziam que ela não estava tranquila.
* * *

Adriana passeou pelo comprimento da sala, seus braços cruzados sobre seu tórax. De vez em quando, parava em frente à Alec, que se sentou sem demonstrar emoções, em uma poltrona no canto da biblioteca vagamente iluminada. Não disse uma palavra desde que a levou de volta para a cozinha, serviu uma taça de vinho e a  assistiu para ter certeza que ela bebeu tudo até a última gota. E então, a trouxe para cá, mais ou menos dez minutos atrás. Ele sentou-se naquela cadeira preta e só olhava fixamente para ela, como se esperasse que dissesse algo. Bem, ficaria esperando muito tempo. Ela não era a pessoa que precisada explicar seu comportamento.

Ele estava fazendo algum tipo de jogo e ela não gostou disso. Mas não podia partir, ainda. Não era apenas a coisa fria que agarrou seu tornozelo, qualquer coisa, entretanto, era ruim o suficiente. Quando alcançou o degrau da parte inferior, bateu numa parede invisível e não pôde continuar. Seus pés congelaram no chão e sua respiração tinha sido sugada de seus pulmões. Tão fantástico quanto pareceu, ele deve ter colocado algum tipo de a... Um feitiço neste lugar para impedir as pessoas de partirem.

Ela devia ter notado mais cedo que algo não estava muito bem sobre Alec. Os amigos dos seus pais eram frequentemente um pouco incomuns, no sentido menos que humano.
Que noite maravilhosa esta se tornou. Entrou nisto contra vontade, esperando que ele tivesse algum tipo de cura para sua enfermidade, e acabou nas engrenagens de um psicopata que poderia ou não ser humano. Deveria ter ignorado o convite, mas não podia. Um frio passou pela sua espinha quando percebeu que ele deve ter feito algo com aquele convite, também. Algo que a fez vir apesar de suas reservas. Ela foi trazida contra sua vontade e não suportaria isto. 
Ela parou na frente dele. 
― O que você vai fazer comigo? 
― Curar você. 
Não podia ser tão simples. 
― Você está mentindo. 
― Não. Eu convidei-a para vir por que prometi que podia curá-la. 
― E? 
Ele fez uma carranca. 
― E o que? 
― Exatamente. Eu devia ter visto isto mais cedo, mas acho que estava muito ocupada me preocupando sobre que tortuoso modo você planejou me matar se não escapasse. Você quer algo de mim em retorno, não é? 
Um sorriso pequeno aflorou nas extremidades de seus lábios. 
― Você podia dizer que é isto.  
Visões da doença e coisas depravadas enchiam sua cabeça, mas afastou-as. Nenhuma sensação a preocuparia até que soubesse o que ele queria. Este era um homem que tinha sido um amigo de confiança de seu pai. O quão ruim realmente podia ser? 
― Você vai me manter em expectativa a noite toda, ou vai me dizer o que deseja? 
― Farei um trato com você.  - Ele cruzou um tornozelo acima do joelho oposto e cruzou suas mãos em seu colo, o retrato da inocência, quando ela sabia que não era nada disso. ― Em troca de uma cura, você terá que ficar aqui. 
Isso era tudo? 
― Por quanto tempo?  
― Indefinidamente. E não em um quarto de convidado qualquer.  
Ela engoliu em seco. Certo, agora podia começar a se preocupar.

CAPÍTULO 3
 Adriana deu alguns passos para trás e sacudiu a cabeça. 
― De jeito nenhum isto vai acontecer. Você é realmente tão arrogante que acredita que vou me mudar para cá só porque disse que assim deve ser? Por favor.  
Alec apenas sorriu. Admirou sua luta, sua determinação. Até em face a uma enfermidade desconhecida, não esmorecia. Estava certo. Ela era a mulher perfeita para ele, em todos os sentidos. 
― Você quer estar aqui.  - Ele disse suavemente. ― Você me quer. 
― Não. 
Podia fazê-la desejar, podia até tê-la aos seus pés, mendigando para que a levasse, mas não a queria desse modo. Não esta aqui. Queria que viesse para ele sem interferir em sua mente.

        Empurrou a cadeira e caminhou para ela, parando polegadas na sua frente. Ela levantou o queixo, o mais alto que pôde e olhou-o com os olhos apertados.

― Eu não quero você.  - Ela cuspiu fora, seu tom era venenoso.

― Sim, você quer.  
― Ummm, não, eu não acho. Diferentemente das outras mulheres que você deve conhecer, eu não saí e vim me arrastando para cá para ser sua prisioneira.  
― Realmente, eu tenho uma sensação de que isto é uma mentira. 
Sua expressão beirava a petulância e ele deu uma risada. Ela era atraente em lugar de atordoante, mas era seu fogo interno que o atraiu para ela em primeiro lugar. Alec tomou sua mão e trouxe-a até seus lábios, dando-lhe um beijo através de suas juntas.   Ela ofegou e puxou sua mão para longe, mas algo faiscou em seus olhos. 
― Não faça isto novamente. 
― Você nunca disse não para mim antes. 
Adriana silenciou seus lábios abertos. Ela piscou alguns segundos e sua garganta trabalhou com esforço quando engoliu. 
― Eu não sei sobre o que você está falando. Até hoje à noite eu não via você, provavelmente, há dez anos. Apenas conheço você.   
― Sete anos. E você me conhece bem.  - Ele tocou com sua mão em sua cabeça. ― Você me conhece aqui.  - Ele tocou em seu coração. ― Você me conhece aqui, também. E em outros lugares.  
          Ela agarrou seu pulso e arrancou sua mão para longe de seu corpo. 
― Se você tocar em quaisquer daqueles outros lugares, eu quebrarei todos os seus dedos. 
― Eu gostaria de ver você tentar. 
― Por favor. Dá um tempo, certo?  - Ela soltou seu pulso, girando e marchando através da sala em direção à porta, mas não partiu. Permaneceu na entrada, uma mão contra a porta e um pé acima do limite. ― Por que você está fazendo isso? 
A resposta fácil era que estava chateado e só. Que precisava de algo para animar sua vida, mas não podia dizer isso a ela. Nem podia dizer a ela que tinha observado-a por anos. Protegendo-a e ao mesmo tempo querendo-a com toda fibra de seu ser. Que seu pai tinha sido o catalisador nesta bagunça inteira, a causa de toda coisa ruim que aconteceu a ela nos meses recentes. Então se conformou com algo pequeno e simples, algo que a irritaria até mais. Ele amava uma mulher com coragem.

― Porque eu posso ver através de você. Eu sei o que você quer, ainda que se recuse a admitir isto. 
― Você é um pé no saco, sabe disso?  - Ela manteve suas costas para ele e seus ombros curvados.

Ele já foi chamado de coisa pior. Muito pior. Ele pegou uma brisa lânguida de sua estimulação através do quarto e sorriu. Alguns passos longos o trouxeram para perto dela e afastou seu cabelo de lado do seu pescoço. Ela saltou, mas não se moveu.

― O que pensa que está fazendo? 
Primeiro devia dizer a verdade para ela. Explicar sua enfermidade e como podia reverter o dano, mas não podia ajudar a si mesmo. Ele tinha esperado tanto tempo e precisava tocá-la. A necessidade estava deixando-o louco. As explicações teriam que esperar até que pudesse passar sem tocar sua mente. 
― Você tem pensado em mim. Você sabe como posso fazê-la sentir-se e me quer. Deseja isso tudo. 
― Não. Existe uma diferença entre fantasia e realidade. A fantasia é um produto de sua imaginação.  - Ela pausou e ele sentiu seus ombros endurecerem um pouco debaixo de seu toque. Sua voz era suave quando falou novamente. ― Como você soube?  
― Porque eu sinto isto também.  
― Não existe nada para sentir. Nada disso é real. É só um pesadelo e logo vou acordar em minha própria cama.     
― É muito real. Eu toquei em você com minha mente, muitas vezes, mas por muito tempo tenho esperado para tocá-la com minhas mãos. Meus lábios.  - Alec se abaixou e roçou um beijo ao longo da pele abaixo de sua orelha. Ela tremeu e se debruçou de volta só um pouco. Sua pequena reação foi tudo que bastou para fazer seu pênis ficar completamente duro e seus compridos dentes aparecerem em suas gengivas, embora tentasse segurá-lo de volta. Era cedo, a visão deles a assustaria, mas hoje à noite o controle era uma coisa dura. Esperara muito tempo para ter semelhante força de vontade. Precisava procurar com esforço. Logo. 
― Relaxe, Adriana. Tome esta noite para o que ela está. Uma chance de viver fora das fantasias que nós tivemos e uma chance para a sua vida, para se salvar. Nenhum de nós dois pode perder nesta situação. 
Ele tocou o lugar onde seus lábios tinham beijado com sua língua. Agora, um pequeno gemido escapou dela e se debruçou de volta até que sua espinha descansasse contra seu tórax. 
― Isto é loucura. Você percebe como soa louco? 
Ele riu. Para um ser humano, sua franqueza poderia ser desconcertante. Sua gente apreciava a honestidade das pessoas acima de tudo. Eles não faziam jogos. Pelo menos não um com o outro. Eles achavam há muito tempo que os seres humanos eram brinquedos mais interessantes.

Ele não queria brincar com Adriana. Não muito, de qualquer maneira. Ele tinha outros planos para ela.

― Louco para você, talvez, mas não para mim. Eu acredito em ser honesto. 
― Eu também. 
― Então por que você está mentindo para mim e para você mesma, sobre querer estar aqui? 
Ela fugiu para longe dele e girou ao redor. 
― Eu não estou mentindo.  
― Você não quer estar aqui?
― Olhe Alec, existe algo muito errado sobre esta situação. Eu estou interessada em ficar bem. Não estou interessada em jogos. 
Tomou sua mão e a trouxe para sua boca, colocando um beijo no centro de sua palma. 
― Isto não é um jogo.  - Ele sussurrou contra sua palma.

Não mais. Ele supôs poderia ter começado daquele modo. Estava relutante em protegê-la, quando Frank perguntou primeiro para ele. Não queria este tipo de responsabilidade. Entretanto, Frank morreu e Alec tinha sido o remanescente sem uma escolha.    
Entrar em sua mente criando e formando suas fantasias, tinha sido um meio para passar o tempo, mas isso se transformou em algo mais. Pelo menos era o que sempre se dizia. Em verdade, tinha sido mais que um jogo por tanto tempo.

Ele olhou-a e percebeu um flash de luxúria em seus olhos, mas uma dose saudável de prudência acompanhando. Como podia explicar para ela o que tinha sentido do lado de dentro, o desespero que povoou acima dele um ano atrás e tinha roído em suas vísceras desde então? Tinha sido tão distante o tempo que teve uma mulher em sua vida por mais que uma noite, tão distante desde que teve alguém para compartilhar seus segredos mais profundos. Ian e Elena sempre escutariam, mas não existia o mesmo nível de intimidade que teria com uma amante, uma companheira.

― O que você está fazendo comigo?  - Ela sussurrou.

― Eu estou salvando sua vida. - E a mim mesmo.

* * *

Isto é louco. Está errado em tantos níveis.

As palavras ecoaram na cabeça de Adriana, mas para ela não parecia errado.

Ele ainda permaneceu perto, muito perto. Sua presença confundia seus pensamentos e entorpecia o seu bom senso. Ela teve seus nervos zumbindo e seu sangue fervendo e toda a umidade em seu corpo viajando para o sul em uma taxa alarmante. Ou talvez não fosse tanto sua presença, mas o vinho que deu a ela. Ela estava começando a se sentir um pouco bêbada. Ela raramente bebia, por uma boa razão. Não podia tolerar o álcool, era como uma maldição.

Sua respiração ficou instável e tentou suprimir um pouco da estimulação, mas não adiantou. Ele estava certo, amaldiçoou. Ela o queria, mas queria antes as respostas.

― Como você pode me curar? E eu quero saber especificamente, nenhum destes evasivos de droga que continua lançando sobre mim. Se eu concordar, e não estou dizendo que estou, preciso saber com o que estou concordando. 
― Seu corpo está fechando. 
― Me diga algo que eu não saiba. 
― E isso não vai parar.  
Já ouvira isso tudo antes dos médicos graduados. 
― Você não é o mestre do óbvio?  - Ela suspirou. Ele teria uma cura mesmo? E se tinha, realmente funcionaria? ― O que, exatamente, você pode fazer por mim? E seria melhor você fazer isto bem. 
Um sorriso pequeno tocou em seus lábios. 
― Eu posso fazer você viver para sempre. 
Ela piscou. Certo, isso era definitivamente bom.

CAPÍTULO 4
― Huh?  - A palavra deixou os lábios de Adriana antes de ela poder voltar atrás. Ela não queria soar tão surpresa, mas o que Alec esperava? Ele só disse que podia fazê-la viver para sempre. Isso deveria ser algum tipo de exagero. 
Ele aproximou-se até que a teve voltada contra a porta, seu grande corpo encostado ao seu e desencadeando todos os tipos de distúrbios em seus nervos. Ela engoliu firme, de repente, tentando molhar sua garganta seca. Sua ereção apertada sobre as camadas de suas roupas e ela engoliu de volta um gemido. Sua calcinha ficou úmida e seus mamilos duros como pedra. Todo aquele tempo sonhou com ele a tocando e seus sonhos nem se comparavam a coisa real. Claro, isto podia ser um produto do vinho, também. Ela tentou afastar suas inibições, completamente.

― Você gostaria disto, Adriana?  - Alec perguntou suavemente, com sua voz profunda e hipnotizante. ― Você gostaria de viver para sempre?  
― Você está falando figurativamente, certo? 
― Não. Eu estou falando muito literalmente. Eu posso dar a você o presente da vida eterna. Tudo que você tem que fazer é dizer a palavra. 
Ela fez uma careta, pronta para dizer a ele para pegar suas loucuras e engoli-las, entretanto, percebeu um vislumbre de algo que a fez perceber que ele não era tão louco quanto pensou. Ela respirou profundamente. Oh, merda!
O sujeito tinha presas.

Certo, enquanto crescia ouviu histórias sobre vampiros, lobisomens e outras bestas. Seu pai e sua mãe acreditavam, mas Adriana era um pouco mais cética. Até agora.

Ela o afastou e saiu porta a fora, sua cabeça girava e seu estômago ameaçava alçar vôo. Os vampiros bebem sangue. Sangue humano. E até onde podia dizer, não existiam quaisquer outros humanos na redondeza, a menos que contasse a mulher estranha que a deixou entrar, mas Adriana agora tinha dúvidas se ela era humana também. 
― Eu acho que, realmente, preciso ir agora.
― Você não está partindo. 
As palavras eram apenas um sussurro mas a fizeram dar uma parada e efetivamente, ela se voltou contra uma parede de tijolos. Ela inspirou profundamente e afastou o cabelo de seu rosto. 
― Você está querendo me manter prisioneira aqui? 
― Não.  - Ele se moveu em sua direção até que a teve contra a parede do corredor. ― Não terei que fazer isso.   
Que sujeito arrogante ele era. Pelo menos em suas fantasias ela podia fazê-lo um pouco menos alfa. Como se realmente fosse ficar, só porque ele disse que devia fazer isso.

Queria ficar, sonhou em estar com ele por anos, mas ele não precisava saber disso. 
― Hummm, sim, eu penso que você fará. Quero ir, e registre agora o que estou dizendo, não tenho nenhum interesse em ficar neste lugar nem mais um segundo. 
― Você está mentindo. 
Não. Mas não disse a palavra. Teria sido uma mentira. Ela sempre soube que existia algo diferente em Alec, algo do outro mundo, mas isso desapareceu na sua imaginação. Ele a fascinara completamente desde o começo, mas ultimamente, as fantasias dele começaram a assumir o comando de sua vida. Fantasias escuras, lúgubres, que a mantinham acordada na noite. Culpou a sua doença, mas e se ele tivesse algo a ver com isso?

― Você pode ler minha mente?  - Ela perguntou, estremecendo em preparação para uma resposta que realmente não queria ouvir.  
― Não, para falar a verdade, não. Eu não posso ler seus pensamentos. 
― Mas você pode de alguma maneira plantar sugestões em minha cabeça. 
― Elas são muito mais que sugestões. Nós temos uma conexão. O que acontece entre nós é da mesma maneira real para mim como é para você. Eu sei que gritou meu nome em mais de uma ocasião. 
Ela abriu a boca para negar, mas não podia. Seu rosto incendiou e ela olhou em direção ao chão. 
― Você não poderia saber disso.   
― Então me explique como eu sei.
Ela fechou seus olhos e agitou sua cabeça. Essa deveria ser a situação mais embaraçosa em que já se viu, mas ao mesmo tempo estava se divertindo. Vendo as presas explicava muito. 
― Eu não sei. Você pode ter plantado câmeras de vídeo em todo meu apartamento ou algo assim? 
― Eu não preciso de câmeras. 
― Então está fazendo o que, sacaneando a minha mente?  - Uma sacudidinha de prazer atravessou o seu pensamento. Estava errado, e isso era metade da razão por que era tão bom.

Ele riu. 
― Eu acho que isto é uma maneira de pôr as coisas. Mas, eu tenho que admitir, existe outra coisa que eu prefiro transar.
Sua calcinha ficou ainda mais molhada. Outras poucas palavras fora de sua boca e sua vagina ficaria encharcada. Ela abriu seus olhos. Desejava-o. Ele, obviamente, a queria. O que tinha para objetar novamente?

Era a sua atitude para a coisa. O ato inteiro, forte e poderoso, normalmente, não costuma fazer qualquer coisa com ela, mas poderia olhar para o passado só por esta vez. 
Então, existia sua insistência de que eles deveriam fazer um trato. Era um caminho estranho para a conversa na cama, mas que se lembrasse, ela já tinha ouvido coisa pior. Não muito pior, mas não tinham sido poucas.

― Por que você não me contou? Todas estas semanas e você nunca tentou entrar em contato comigo antes do convite que enviou ontem.
― Pensei que você me mandaria embora. 
― Pensou errado.  - Ela agitou sua cabeça. Os homens podiam ser tão estúpidos às vezes. ― Eu sempre quis você. Se eu soubesse...  - Ela levantou sua mão e colocou sua palma em seu tórax. ― Você é morno.  
― O que você esperava? 
― Você é um vampiro. Pensei que seria frio. Você sabe, morto. 
― Como você pode ver, eu não sou.  - Sua mão veio para cobrir a sua e ela estremeceu. O calor de seu pênis a alcançou através de suas roupas. 
― Estou muito ciente disto.  - Ela ficou nas pontas dos pés e beijou seus lábios suavemente antes de voltar a se equilibrar em seus pés. Seus lábios também eram mornos e suaves. Sentia a respiração em seu tórax e sua mão apertada sobre a sua.  
Ela sorriu. Ele aparentemente tinha um controle monstruoso, achava que tudo tinha funcionado. Imaginava que tudo estava do modo que planejara.

Ele realmente não a conhecia tão bem como pensava.

Ela passou as unhas de sua mão livre sobre um de seus mamilos, arrancando um gemido dele. Sua reação a persuadiu que fizesse isto novamente, com os mesmos resultados.  
Alec soltou sua mão da dela e pegou seu queixo em sua palma. 
― Não me provoque.  
― Não vou.  - Ela tinha, totalmente, a intenção, mas planejou levar um tempo chegando lá. Ele merecia, por invadir a sua mente e não lhe dizer a verdade, entretanto, podia perdoá-lo, eventualmente, desde que fizesse valer o seu tempo a cada momento. 
Adriana olhou para baixo, assim, ele não viu seu sorriso. Ela poderia não saber muito sobre ele, mas sabia que era um homem que gostava de ter controle completo, acima de tudo. O modo como a trouxe para cá e disse o que era, mostrou isso. Como se sentiria se soubesse que ela era qualquer coisa, exceto complacente?   
Sentiu uma onda de vertigem e cravou seus dedos em seus ombros para se manter na vertical. A onda passou dentro de segundos, deixando-a mais forte que antes. 
― Lembre-me de nunca beber novamente. Não importa o quanto você insista. Meu corpo não pode lidar com isso. 
Ele franziu o cenho. 
― Qual é o problema? 

― Nada. Eu fiquei atordoada por um segundo, mas estou bem agora.  Mais que bem. - Ela olhou para cima e lambeu os seus lábios. ― Nós talvez devêssemos ir para algum lugar mais privativo? Alguém pode aparecer por aqui. E quem é a mulher que estava aqui mais cedo? Por favor, não me diga que você é casado ou algo assim.    
― Ela não é ninguém importante. E não, eu não sou casado. 
Ele disse a palavra como se deixasse um gosto ruim em sua boca e ela quase riu. Mas seu humor logo se evaporou. Alec agarrou seus pulsos e apertou seus braços contra a parede acima de sua cabeça. Ela empurrou contra seu toque, mas ele era muito forte e, entretanto, se sentiu mais forte hoje à noite do que esteve em algum tempo, pois sua enfermidade a deixava fraca. Então deixou sua cabeça cair para trás e olhou fixamente para ele, em seus olhos escuros havia calor e paixão, uma mistura de emoções que não podia identificar. Ele segurou seus pulsos no lugar com uma mão e usou a outra mão para acariciar seu queixo. Então se abaixou e seus lábios tocaram rapidamente seu pescoço.

Ela pensou por segundos sobre lutar contra sua posse, mas o pensamento se foi quase no mesmo instante que entrou em sua cabeça. Parecia tão bom finalmente sentir seu peso contra ela, seus lábios e língua arrastando um caminho de seu queixo até sua clavícula. Ela não se negaria o prazer, não quando desejou isto por tanto tempo. 
Os dentes de Alec beliscavam em sua clavícula e ele começou a juntar seu vestido em sua mão. O material prendeu em suas pernas, mas aparentemente não era suficientemente rápido para ele, então ele soltou seus pulsos para poder levantar o tecido. Ela ergueu seu queixo e tentou beijá-lo, mas ele agitou sua cabeça.

― Por que você não me beija? – Perguntou a ele que somente roçava seus lábios nos dela. Uma beijoca não contava como um beijo real, e de nenhum modo ela iria deixá-lo ir sem que pelo menos lhe desse isso. 
Ele fitou-a com uma expressão preocupada. 
― Eu não quero machucar você. 
― Eu realmente não me importo se você o fizer. - De onde veio isso? - ela pensou. Deve ter sido o vinho. A desculpa estava ficando cansativa, mas no momento era a única que tinha para explicar seu comportamento. 
Ele não lhe deu muita chance de pensar. No próximo segundo, seus lábios esmagaram os dela, sua língua abriu caminho em sua boca, quando ela abriu e isto foi uma surpresa até para ela. Suas mãos descansavam em seus ombros e ela começou a puxar sua camisa para cima de suas costas, de repente desesperada para sentir a pele dele contra a sua.

― Se você não quer uma platéia, poderia ir para o seu quarto. 
Adriana ofegou contra a boca de Alec ao som da voz masculina. Alec quebrou o beijo e virou sua cabeça em direção ao homem que falou. 
― O que você quer, Ian? 
Ian. Ela ouviu seu pai mencionar aquele nome antes, sempre junto com Alec.

― Eu só quero advertir. Se você não for para algum lugar privado, estou certo que terá companhia logo.   
― Obrigado. Eu aprecio a gentileza.  - Assim que as palavras saíram da boca de Alec, ele estava agarrando a mão de Adriana e a levando em direção a uma porta no fim oposto do corredor. Ele abriu a porta, conduziu-a para dentro e fechou-a atrás deles.    
Ela o olhou confusa sobre a velocidade em que ele pareceu se mover. Não rápido como um raio, mas o suficiente para fazê-la piscar. 
― Sobre o que era isso tudo? 
― Não desejaria companhia agora mesmo, não é?  - Ele disse as palavras contra seu pescoço, puxando-a e girando trouxe-a para frente  da grande cama  contra a parede distante.  
― Não. Definitivamente nenhuma companhia. 
― Bom. 
Alec não perdeu tempo, rasgando suas roupas puxou o vestido dela por sobre sua cabeça. Ela não notou onde ele caiu e não se importou. Tudo que podia pensar era que estava conseguindo que ele se desnudasse, assim podia finalmente ver pessoalmente o que tinha visto em sua cabeça todos estes anos.

Depois que ele tirou o resto de suas roupas ficou em frente a ela, seu olhar tão quente que tinha medo que poderia queimar sua pele. Ele era tão bonito quanto se lembrava de suas fantasias. Alto e forte, seus músculos esculpidos e seu pênis sobressaia para fora de um ninho de cabelos escuros. Ela se sentou na cama e lambeu seus lábios.

Ele sorriu. 
― Você é tão bonita. 
― Sou como uma vara. Eu não tenho nenhum corpo mesmo, graças a esta doença.  - Uma doença que não sentiu os efeitos desde que entrou por sua porta. Ela se sentia como era antes de ficar doente. Saudável e forte. Viva.  
― Não diga coisas assim. 
A raiva em seu tom a tomou de surpresa. Ela engoliu forte, nervosa, mas insegura por que. 
― Eu estava só dizendo a verdade. 
Ele avançou para ela, parando, enquanto permanecia em pé. E então ele caiu de joelhos. 
― A verdade, como você vê, não é como os outros vêem. Não tem nenhuma idéia do que eu vejo quando eu olho para você. 
Ele realmente pensava que ela era linda, corpo magro, pele pálida e tudo. Viu a verdade em seus olhos e teria chorado, se ela se permitisse o luxo das lágrimas. Ao invés tocou em sua bochecha com sua palma e se debruçou até beijá-lo. Apenas o conhecia, mas sentia como se ele tivesse estado em sua vida antes e para sempre. 
Quando interrompeu o beijo, ele colocou suas costas contra o colchão. Suas mãos se moveram para seus joelhos e abriram suas pernas. Ele colocou sua boca na sua vagina e passou sua língua em suas dobras. Ela gemeu, seus quadris se arquearam em direção a ele para aumentar o contato. Tinha sido meses desde que havia deixado um homem tocá-la. Tempo extremamente longo, mas ela não sentia vontade de sexo. Agora tudo mudou. Era uma combinação estranha, o vinho, o homem, a casa... Ela não sabia o que a fez parecer diferente. Talvez fosse tudo. Fosse o que fosse, não queria que parasse. Sentir-se viva novamente era o sentimento mais surpreendente do mundo.

O prazer subia dentro dela com cada golpe de sua língua, dirigindo seu desejo cada vez mais alto. Ela acariciou com uma mão o seu cabelo espesso, a outra mão segurava na colcha de seda debaixo dela, e segurava firme.    
Ele abriu os lábios de sua vagina com seus dedos e apunhalou-a com sua língua. Ao mesmo tempo, apertou seu clitóris com a ponta de seu dedo polegar. Isso era tudo que precisava para levá-la a extremidade. Ela apertou seus dedos em seu cabelo, seus quadris arqueando fora da cama quando sentiu as ondas do clímax. Seus olhos estavam fechados, apertados. Sua respiração presa em seus pulmões, a onda de tremores trespassou-a, e ainda assim, ele não cessou.

Quando ele finalmente parou o contato do ar fresco correu sobre ela e ela gemeu, mas ele não deu uma chance de reclamar. Com movimentos urgentes, Alec desenredou seus dedos de seu cabelo e ficou ajoelhado no colchão entre suas coxas.   Seu sorriso, quando olhou para ela a fez estremecer e se contorcer. Seus sucos brilhavam em seu queixo no chamejar da luz de vela que enchia o quarto. O tempo pareceu diminuir a velocidade para um rastejar, enquanto ela esperava, seu corpo aquecia sob o seu controle. Seu olhar vagou pelo seu corpo, parecendo observar cada polegada sua, antes dele colocar suas mãos em sua cintura.

― Eu tenho que ser honesto com você.  - Ele disse suavemente. ― Eu não acho que possa demorar muito tempo hoje à noite.  

― Meu corpo não pode lidar com muito, de qualquer maneira.  - Ela correu sua língua ao longo de seu lábio inferior. ― Isto foi tão bom. 
― Você está muito cansada agora? 
― Não. 
― Adriana.  - Seu tom continha uma advertência e seu olhar procurou seu rosto, provavelmente olhando para ver se ela estava mentindo.  
Ela não estava. Não se sentia tão alegre em meses. 
― Estou bem, Alec. Realmente. Por favor, só me toque. 
Ele deu seu um pequeno aceno de aceitação com a cabeça antes de erguer seus quadris e empurrar seu pênis nela, causando outra rodada de explosões minúsculas em seus nervos. Sua vagina estremeceu ao redor de seu comprimento e ela se arqueou de volta. Suas mãos passaram rapidamente pelo seu corpo, passado em seu peito, até que ele colocou as mãos em forma de concha em seus seios. Seus dedos polegares acariciavam seus mamilos endurecidos, arrancando um gemido severo dela. Quando ele começou a mover suas mãos para longe, ela agarrou seus pulsos para segurá-lo no lugar.

― Não pare. Não pare nada disso, certo? 
― Certo.  - Ele se debruçou sobre ela, seu cabelo roçava o seu rosto. Levantou seus quadris para encontrar cada uma de suas estocadas, mexendo para alcançar um novo prazer. Não levou mais que alguns golpes para chegar ao clímax e neste momento levou Alec com ela.  
Quando os tremores pararam e seu corpo ficou quieto, Alec retirou seu pênis e desmoronou próximo a ela na cama. Ele olhou-a, seus olhos estavam vítreos e lhe deu um sorriso que qualquer outra não teria descrito como doce. Não se ajustava a ele mas de qualquer maneira ela sorriu de volta. De manhã ela estava certa que teria remorsos, mas agora mesmo não podia pensar sobre isso.

CAPÍTULO 5
Alec se encostou contra a cabeceira, seu braço descansava em seu joelho curvado, observando a respiração de Adriana à medida que ela dormia. Ele deu um profundo suspiro. Parecia tão pacífica e ainda tão pálida ao mesmo tempo. Ela precisava dormir para se recuperar, e seria pouco antes de despertar. A bebida que deu a ela se dissipou, e na noite passada tinha tomado muito dela. Talvez demais. Ele roubou sua força e tinha que fazer algo para remediar. Existia uma correção permanente para o que a afligia, mas no momento teria que tomar uma solução temporária.

Ele tomou uma faca da gaveta superior de sua mesinha de cabeceira da cama e fez um corte pequeno em sua mão. 
Ele trouxe sua mão para seus lábios ligeiramente separados, rezando para seu instinto contribuir. Ela o fez e bebeu em seu sono. Ele deu um suspiro profundo de alívio, e, depois de alguns momentos, puxou sua mão para longe. Algumas gotas de seu sangue a fortaleceriam no momento, mas não a curaria. Só a transformação dela poderia fazer isto, e não podia forçar isso. Mas não se sentaria e assistiria ela morrer, de jeito nenhum. Não quebrava suas promessas.

― Se eu não conhecesse você melhor, juraria que existia ternura em seu rosto agora mesmo. Mas isso não pode ser certo. Você não tem um osso terno em seu corpo. Ou ao menos finge que não tem. 
Alec olhou para cima e se deparou com Elena. Ela permaneceu na entrada, uma caneca em uma mão e o jornal matutino na outra. Um roupão de seda deslizava em seu corpo. Tinha um tom vermelho brilhante que quase sentiu a necessidade de proteger seus olhos. 
Ela andou no quarto, lançou o jornal no pé da cama e colocou a caneca na mesa do lado da cama. 
― Pensei que sua amiga poderia querer café quando despertasse. 
― Isto é um gesto bom.  - Ele ergueu a caneca para seu nariz e cheirou o conteúdo. ― Entretanto, eu suspeito de outro motivo. O que você pôs nisto?
Elena encolheu os ombros. 
― Creme e açúcar. Isto não é como a maioria dos humanos tomam esta bebida vil? 
― O que mais você pôs nisto? 
― Nada. Realmente.  - Ela olhou em direção a Adriana e suspirou. ― Não fiz nada com o seu café, diferentemente do vinho que deu a ela ontem à noite.  
― Você sabe por que tive que fazer isto. 
― Certo. Não pode dizer a verdade agora, não é?  - Ela sorriu antes de voltar sua atenção para Adriana. ― Como é ela? Ela acordará logo? 
Alec revirou os olhos. Devia ter previsto esta visita. Elena tinha uma queda para os feridos ou frágeis. De fato, tinha o sentimento que Adriana fascinaria a maior parte das pessoas ao redor. Uma enfermidade como a sua teria aquele tipo de efeito em sua raça. 
― O que você quer? 
Elena olhou atrás dele, com uma faísca em seus olhos. 
― Eu posso tocar nela?  
Embora esperasse essa pergunta, algo feroz cresceu nele, uma besta clamando para sair de uma gaiola profunda nos recessos de sua mente. Ele apertou os olhos e rosnou, aproximando-se mais de Adriana. 
― Não. Droga, não. Ela não é sua. 
Ela fez beicinho. 
― Ela não é sua, também. 
― Atualmente, ela é. E você sabe por que. 
― Eu não tenho opinião sobre isso? 
Ele baixou seu olhar e encontrou Adriana olhando-o, fogo e faísca saiam de seus olhos. Quando ela viu Elena que se sentara na cama, puxou o lençol até seu queixo e gritou. 
― O que ela está fazendo aqui? Em sua cama, principalmente?  
Não era um lugar que Elena não tinha estado antes, mas Adriana não precisava saber disto. 
― Ela já estava partindo. 
Elena se deixou cair no colchão e sorriu para Adriana. 
― Como está se sentindo hoje? 
Adriana aproximou-se mais dele e puxou seus joelhos para seu tórax. 
― Bem, obrigada. Eu sou a única pessoa aqui que pensa que isso está um pouco estranho? 
Elena aumentou seu sorriso. 
― O que há de estranho sobre isto? Você não tem nada que eu não vi antes e ele também. Pense sobre isto.
Ela deu uma risadinha que aumentou mais a raiva de Alec. Ele tinha que mandá-la embora de lá antes que revelasse alguma informação até mais embaraçosa.

― Elena, por que você não vai tratar de fazer o café da manhã para nossa convidada? 
Faria qualquer coisa para conseguir que ela se fosse.
Elena fez beicinho, mas desceu da cama e caminhou para a entrada. Logo antes dela sair do quarto, olhou por cima de seu ombro. 
― Você nunca teve problema em compartilhar comigo antes, Alec. De fato, em várias ocasiões você pareceu apreciar isto.
Ele gemeu. Adriana cutucou seu ombro, mas se recusou a olhar para ela. Estava certo que seu rosto estava totalmente ruborizado. 
― Adeus, Elena. 
Ela deu um suspiro dramático e caminhou para a saída do quarto.

― Que diabo era tudo isso?  - Adriana beliscou seu braço e ele estremeceu. ― Ela perguntou se podia transar comigo e eu tenho que dizer a você que realmente me dá arrepios.  
― Não fique ofendida. Elena gosta de tocar qualquer coisa que tem duas pernas e uma pulsação. Além disso, ela não é muito exigente. 
Não muito exigente era uma indicação incompleta. A mulher precisava ser domesticada, por ela própria, como também pelos outros ao seu redor. Mas não seria ele a fazer isto. Cuidou dela muito tempo. Agora ela precisava aprender a tomar conta de si mesma. 
― Isso me tranquiliza muito.  - Adriana saiu da cama, agarrou o lençol e puxou até que se soltou. Ela embrulhou-o ao redor do seu corpo e virou para enfrentá-lo, uma mão segurando o lençol no lugar acima de seus seios e a outra plantada em seu quadril. ― E, deixe-me dizer, é uma sensação incrível saber que o sujeito que eu dormi ontem à noite, mantém sua ex-namorada ao redor. Por que você foi tão insistente sobre querer meu corpo patético e doentio, quando tem alguém que gosta de andar em seu quarto com um pequeno roupão? 
― Adriana... 
Ela levantou sua mão. 
― Só me diga a direção do banheiro, certo?  
― Direita através do corredor.
― Grande. Esteja vestido na volta. E seria melhor o senhor estar aqui. Eu tenho um sentimento que nós realmente precisamos ter uma conversa. 
Ela pisou fora do quarto e ele deixou sua cabeça cair para trás contra a parede. Existia tanto para explicar que não sabia por onde começar.

* * *

Adriana estava na frente da pia, jogando água fria em seu rosto. Um olhar rápido para fora da janela depois que ela cuidou da sua higiene, fez com que percebesse por que se sentia tão fora de tudo. Era noite. Não a mesma noite. Algo lhe dizia que era novamente noite. Que dormiu por um dia inteiro. Isso devia significar que a enfermidade estava ficando pior. Entretanto, sua fadiga aparente poderia ter tido algo a ver com Alec. Ele a despertou mais de uma vez. 
Ela em pensamento abafou uma risadinha. Então dormira com ele. Então o que? Não iria acontecer novamente. Ele obviamente tinha valores e convicções diferentes da sua simplicidade de humana, de confiança e monogamia. Provavelmente não a desejaria novamente, de qualquer maneira. Não depois que surtou e correu para fora do quarto. Sua raiva poderia ter sido um pouco deslocada. Ele não fez qualquer promessa além de curá-la e não o queria de qualquer maneira.

Pegou uma toalha de mão fofa e bege da barra de toalhas ao lado do espelho e passou em seu rosto. Engraçado, mas não se sentia fraca como normalmente se sentia de manhã. Sentia-se forte e acordada.

 Acho que é disso que uma boa noite ou dia de sono faz para uma menina.  Sentiu como se estivesse caminhando em um sonho. Um vampiro dizendo que podia curar sua enfermidade misteriosa... O que, diferente de um sonho, esta coisa inteira poderia ser?

Uma realidade nunca imaginada existia. É disso que era. Toda vez que pensava nisso, seu estômago doía, então deixou de lado. Poderia lidar com isso mais tarde, depois que lidasse com Alec.

Virou-se para sair do banheiro, mas seu reflexo no espelho acima da pia chamou sua atenção.

As marcas escuras debaixo de seus olhos sumiram. Não só isso, mas sua pele estava um pouco menos pálida e seu cabelo menos manchado. Suas bochechas não estavam tão magras quanto estavam na véspera. Uma boa noite de sono e um bom sexo podiam fazer as marcas debaixo de seus olhos irem embora e talvez diminuir um pouco sua palidez, mas como podia explicar o resto? 
Apressou-se para fora do banheiro e entrou no quarto de Alec, batendo a porta atrás dela. Ela levantou a cabeça e olhou-o. 
― Algo está errado? 
― O que você fez comigo ontem à noite? 
Um sorriso malicioso apareceu em seus lábios. 
― Se você não se lembra, ficarei contente em mostrar novamente. 
― Eu falo sério, Alec. Pareço diferente do que estava antes de deixar meu apartamento para vir aqui. 
O sorriso saiu de seu rosto e sua expressão ficou solene. Ele acabou de olhá-la por alguns segundos antes de responder. 
― Você se sente diferente?  
Ela começou a agitar sua cabeça, para dizer que não iria aceitar uma mentira. Ela se sentia diferente. Mais forte. Mais saudável. Inteira, de um modo que não podia começar a explicar. Apoiou-se contra a parede. Engoliu a saliva e sentiu um sabor acobreado e lânguido em sua boca. 
― O que você fez comigo, Alec? 
― Nada além do que era preciso para ajudar a curá-la.

O que seria esta cura? Na realidade já esperava por isso. Ela não queria beber sangue, mesmo que fosse ajudá-la a ficar bem. 
― Tinha que haver outra solução. - Algo que não envolvesse fazê-la beber seu sangue. 
A tristeza passou através de seus traços, mas se foi em poucos segundos. Levantou-se e começou a puxar sua calça jeans. 
― É a única coisa que funcionará. Confie em mim quando eu digo isto. 
― Como você pode saber isso com tal certeza? 
Suas mãos ficaram paradas no ato de abotoar sua calça jeans. 
― Você realmente quer saber a verdade? 
Ela engoliu firme. Algo em seu tom disse que não gostaria. 
― Claro. 
― Meu sangue pode curá-la, porque foi o meu sangue que a fez adoecer. 
CAPÍTULO 6
Adriana iria matá-lo. Alec viu o fogo que faiscava em seus olhos e o modo que sua mão apertava em torno do lençol quando o olhou, ficou contente, por que iria pelo menos conseguir colocar as calças. O tecido pesado iria, ele esperava, proteger seu pênis de qualquer ataque que ela pretendesse.

Ela parou na frente dele e estreitou seus olhos. Empurrando sua mão quando tentou tocá-la no ombro. 
― Explique aquele último comentário antes de perder algo que considere muito próximo e querido.  
― Meu sangue é o que fez você adoecer. - Repetiu. ― Ou melhor, a falta dele. 
Ela piscou, mas não disse nada. Sua mão ficou na frente dele, fechada em punho, e pensou se teria outro minuto antes dela bater nele. Ele teria rido, mas não seria louco suficiente para fazer isso.

― Seu pai administrou-o para você em doses pequenas por anos. Quando morreu, obviamente, parou.  
― Isto não é possível.  - Ela subiu na cama e se sentou, puxando seus joelhos junto ao peito. Um olhar desolado apareceu em seus olhos e causou uma dor em suas vísceras. ― Por que ele faria isto? E como ele conseguiu seu sangue? Por favor, por favor, diga-me que não consentiu com isto e me deixou doente por meses. Eu jamais seria capaz de perdoá-lo se fez isso.  
― Claro que não faria isto. Acabei de descobrir o que aconteceu alguns dias atrás, quando recebi a carta que ele usou como uma confissão.  - Alec zombou nas últimas palavras. Frank tinha sido um bom amigo, mas o que fez tinha sido uma traição cortante. Alec entendeu a razão de Frank. Depois de perder sua esposa para o câncer, queria ter certeza que sua filha não sofreria o mesmo destino. Mas Frank não pensou nos efeitos colaterais terríveis. ― A única resposta que posso pensar sobre o que ele fez, é que desejava protegê-la depois do modo que sua mãe morreu. 
Ela agitou sua cabeça. 
― Isto é loucura.
― Sim, eu sei que é. Mas ele só queria manter você segura. 
 
― E quando ele morreu não estava mais comigo para me dar seu sangue e é por isso que eu fiquei doente.  
Alec assentiu com a cabeça.

― Como ele conseguiu seu sangue em primeiro lugar? O que fez, prendeu você e enfiou uma agulha em seu braço?  
Ele deu uma risada amarga. Ela não estava muito errada. 
― Vamos dar um passeio. Quero mostrar os motivos. Você realmente deve conhecer as coisas por aqui. 
Um olhar de pânico cruzou seu rosto e agitou sua cabeça. 
― Não, eu não acho. Eu não quero ser comida por quem está lá fora. Preciso de algum tempo para pensar. Só. Certo? 
― Certo.  - Ele disse, mas não gostou.

* * *

Alec se sentou na biblioteca, sua cabeça caía e seus olhos fechavam. Ele deixou Adriana só, três horas atrás. Logo iria amanhecer. Precisava ir para a cama e ela ainda não se aventurava fora de seu quarto. Tinha toda a razão para estar brava, e tantas coisas para pensar a respeito, mas desejava que se apressasse e aceitasse logo. A fadiga estava começando a assumir o comando e não tinha nenhuma intenção de passar o dia inteiro nesta cadeira.

― Alec? 
A princípio pensou que era só sua mente sobrecarregada pregando peças, entretanto abriu seus olhos e viu Adriana de pé na entrada. Sentou-se um pouco mais ereto quando notou que ela vestia o seu roupão preto. Sem o cinto. Ela segurava-o fechando na cintura, mas estava aberto e mostrava uma quantidade generosa de pele acima de sua mão. 
Ele engoliu em seco. 
― Você está se sentindo melhor agora? 
Ela movimentou a cabeça. 
― Conversei com seu amigo Ian, e ele explicou-me algumas coisas. Você não teve muita escolha. Levarei um tempo para me acostumar com isso tudo, mas obrigada. Acho.  
― Eu sinto muito.
― Não sinta.  - Um sorriso apareceu nos cantos de seus lábios. ― Eu estive esperando por anos algo que o levaria a me notar. 

Seus olhos se estreitaram. Não era direito estar fazendo piadas sobre o que Frank fez com ela. O homem arruinou sua vida. 
― Isto não é engraçado. 
― Todos nós lidamos com nossa raiva de modos diferentes.  - Ela riu e caminhou para mais perto. ― E eu prefiro rir. Claro, existem outros caminhos para lidar com isso, também. Um deles você provavelmente apreciaria mais que o riso.  
Maldito fosse se não gostasse do som disto. Ele a agarrou. 
― Por que mudou de idéia? 
― Ian disse que você tem sido obcecado por mim. Eu tenho sido obcecada por você também, mas provavelmente já sabe disso desde que entrou em minhas fantasias.  - Parou na frente dele e se debruçou até que seus lábios quase se tocassem. ― Mas se pensa que apenas você pode me ordenar para ficar ao redor, não vou tolerar. Depois de ontem à noite, estou sentindo a necessidade de um pouco de retorno. 
Ele engoliu em seco, mas ao mesmo tempo seu pênis ficou completamente duro. 
― O que você tem em mente? 
― Ponha suas mãos nos braços da cadeira e não tire daí até que eu diga para fazê-lo.  
Ele abriu sua boca para discutir, entretanto, fechou novamente. Se discutisse, ela poderia mudar de idéia sobre qualquer coisa que tivesse planejado, e nunca dormiria se fosse para a cama neste estado. Ele prendeu suas mãos nos braços da cadeira e esperou por seu próximo movimento.

Ela deixou a gola do roupão cair pelos seus ombros. Ele amontoou-se no chão aos seus pés e Alec começou a olhar para baixo, mas ela ergueu seu queixo com sua mão. 
― Apenas fique sentado. Ponha sua cabeça para trás do modo que estava quando entrei aqui. Não mova. 
Ele deixou sua cabeça cair para trás e olhou-a. Ela sorriu e ele ficou no limite. Parecia como se ela tivesse conversado tanto com Elena como com Ian. Adriana curvou e o beijou duro e rápido nos lábios. Seu estômago apertou. Ela realmente não tinha nenhuma idéia como fortemente afetava-o.

Por muito tempo tinha esperado para tê-la. Eles tinham muito tempo para recuperar. Quanto mais tempo deixasse-a tocá-lo, menos tempo teria para assuntos mais sérios. Os assuntos que trariam para ambos o prazer. A manhã chegaria logo e consegui-la debaixo dele na cama acabou de se tornar prioridade máxima. Até o sono podia esperar um pouco por enquanto.

Começou a erguer seus dedos da cadeira para puxá-la, mas ela empurrou suas mãos para abaixo. 
― Eu disse: quieto.  
Ele estreitou seus olhos. 
― Eu não sou um animal. 
― Não?  - Ela ficou de seus joelhos na frente dele. ― Essa não foi a impressão que tive ontem à noite. 
Seus olhos estavam quase fechando. Estaria dormindo agora mesmo se ela não o tivesse deixado tão ligado. Sentiu suas mãos em seu cós e logo ela abriu sua calça jeans. Sua respiração quente bateu em seu pênis. Ele arqueou seus quadris em sua direção e ela o recompensou com um beijo na cabeça de seu pênis.

Um gemido rouco saiu de seu tórax. Seus dedos apertados na cadeira. Ela iria matá-lo e teve o pressentimento que apreciaria cada segundo.

― Está ficando tarde.  - Ele a advertiu.

― É cedo.  - Ela fez uma careta. ― Mas acho que é tarde para você. Qual o problema? Você está cansado ou algo?  
― Sim. Eu deveria estar na cama.  - Embora dissesse as palavras, não tinha nenhuma intenção de sair. Não agora. Se fizesse, nunca conseguiria dormir de qualquer jeito. ― Por que não vem comigo?  
― Eu planejo ir com você, mas não na cama. Aqui está muito bom. 
Ele soltou uma respiração profunda. Os golpes de pena em suas mãos fizeram-no se contorcer na cadeira. Teve que cravar seus dedos nos braços da cadeira para evitar agarrá-la novamente prolongando a tortura.

Ele abriu seus olhos na hora certa para vê-la puxar o cinto fora do roupão. Ele engoliu em seco. 
― O que você está fazendo?  
Seu riso encheu a sala. Ela segurou o cinto do roupão na frente dele e agitou-o em sua mão. 
― Eu não decidi ainda. Talvez possa vendar você com ele. Ou amarre suas mãos atrás de suas costas para castigá-lo por não ficar quieto. 
Qualquer opção soava incrível. Gemeu e curvou seus quadris em direção a ela. Qualquer coisa que Adriana quisesse fazer estaria bem, desde que fizesse algo. Logo.
― Ou talvez eu guarde essas idéias para outro dia.  - Ela piscou e trouxe o cinto acima dele, arrastando o tecido suave através de suas pernas. ― Eu tenho uma idéia melhor no momento. 
Ela arrastou e prendeu seu pênis, embrulhou isto ao redor de seu comprimento e alisou.

Alec silvou fora uma respiração e apertou mais as mãos na cadeira. Um pouco mais disto e ele poderia quebrar em pedaços a cadeira.
― Você gosta disso?  - Ela perguntou.

Seu tom dizia a ele que ela sabia o que fazia. Ele engoliu em seco e olhou fixamente abaixo nela. 
― Você sabe do que eu gosto. 
Adriana apenas sorriu. Seus dedos brincando com o seu pênis quando continuou. O cinto entre a mão dela e a sua pele adicionou uma fricção deliciosa que o teve pressionando seus quadris e mendigando mais. 
Logo, seus golpes pararam. Ele quase deixou a cadeira e a puxou para cima dele, mas ela deve ter visto suas intenções em seus olhos. Agitou sua cabeça e desenrolou o cinto. Ele pensou que o soltaria no chão, mas não o fez. Ao invés laçou-o em volta da base de seu pênis e apertou o suficiente para criar uma pressão leve.

Então tomou seu pênis na boca e o chupou fundo.

Ele assistiu como sua cabeça ia para cima e para baixo no comprimento de seu pênis, sua língua rodando e alisando e o deixando louco. As sensações eram quase insuportáveis. Ele ergueu sua mão e começou a trazê-la para sua cabeça, mas seu olhar de advertência o fez recuar, direito atrás, no braço da cadeira.

O calor molhado de sua boca o envolveu, levando-o em direção à extremidade até que suas bolas retesaram-se contra seu corpo e sua respiração era difícil. Seus dedos, descansando em suas coxas, cravaram nos músculos quando ela continuou a trabalhar com sua boca.

Logo, o deixou.

Se ela pensava que cairia fora da brincadeira sem lhe fornecer um pouco de alívio, pensou errado. Existia só um tanto que podia aguentar e tinha alcançado seu limite. Não mais ligando sobre manter suas mãos na cadeira, agarrou seu pulso e a puxou em sua direção. Antes dela poder protestar, a tinha em seu colo, escarranchada nele.

Alec esperou um argumento, mas ela estava sorrindo. 
― Qual é o problema? Não pode esperar? 
― Não. Eu não posso. 
O olhar sarcástico em seus olhos lhe disse que não era nada com ele ainda. Ele deixou a cabeça cair para trás e gemeu. No que havia se metido? 
― Você gosta.  - Ela esfregou sua vagina ao longo do comprimento de seu pênis. Sentir suas dobras molhadas sem estar dentro dela quase o fez explodir. Endireitou sua cabeça para tomar um mamilo endurecido em sua boca, amamentando até ela arquear-se contra ele e gemer. Seus dedos enfiaram-se por seu cabelo e ela esfregou sua vagina mais forte contra ele. Parecia tão bom que levou um segundo para compreender o que ela estava fazendo. Uma vez que soube, voltou a deixar a cabeça para trás e estreitou seus olhos.

Ele rosnou, mas ela não parou. Seus olhos fecharam e seus lábios estavam abertos, seu corpo inteiro retesado. De jeito nenhum que deixaria isso acontecer.

― Pare. Não quero gozar ainda. 
― Por que não? Você se divertiu tanto me provocando e isso parece tão malditamente bom. 
Ele teria rido, se fosse capaz de administrar muito mais que um gemido roto. Sentir-se-ia muito melhor uma vez que ele estivesse dentro dela. 
― O tempo de provocar terminou.  - Ele agarrou seus quadris, ergueu os seus próprios e a empalou em seu pênis. O alívio foi quase imediato, mas foi de curta duração. Logo ela começou a se mover e ele foi pego nas sensações mais uma vez.

Ela bateu-lhe mais e mais, minúsculos gritos escapavam de seus lábios. Suas unhas cravadas em seus ombros e se debruçou para frente, esfregando seus dentes em seu pescoço. O ato era tão inesperado que arrancou um gemido dele. Ele não podia esperar para transformá-la. Então, poderia sentir suas presas em seu pescoço. Em seu pescoço. Apenas a idéia dava tremores.

Ele agarrou seus quadris para mantê-la mais perto, enquanto martelava seu pênis dentro dela. Não podia durar muito mais tempo, mas se recusou a gozar ainda. Ela estava perto. Deixou a cabeça cair para trás, seus lábios entreabertos e os olhos fechados.

Só quando sentiu os músculos convulsionados de sua vagina ao redor dele se deixou ceder ao clímax. Apertou seus olhos e manteve Adriana sobre ele. O que pareceu uma eternidade, mas só poderia ter sido uma questão de minutos, e sentiu Adriana se agitar contra ele. Ele acariciou seus cabelos e beijou o topo de sua cabeça.

― Como você está se sentindo? 
― Eu tenho que dizer que já estive melhor.  - Ela soltou uma risada, mas era fraca. ― Você realmente toma muito de mim.   
― Lembre-me de ficar bravo com você depois de exceder-se muito. Agora, eu acho que nós dois precisamos dormir.
Ela assentiu com a cabeça contra seu ombro.

― Você vai me deixar transformá-la agora? Se fizer isso, você jamais terá que se sentir assim novamente.  - E não teria que sentir a dor profunda que vê-la assim lhe trazia. 
Adriana suspirou. 
― Eu ainda preciso de tempo, Alec. Apenas um pouco mais, certo? 
Ele rangeu os dentes, lutando contra o desejo de tomar a decisão de suas mãos. Alguns séculos atrás seria seu direito fazer isso. 
― Você ficará aqui, pelo menos?
― Sim. Eu posso fazer isto. Você apenas tem que aprender a conviver com isso agora.  
Sorriu. Pegaria o que podia conseguir. Por agora. Nada iria impedi-lo de tentar convencê-la.

Fim

Em breve:
Jogos Imortais 02 - Perverso
Elena sempre foi selvagem, mas ultimamente estava na beira de ações perigosas. Precisava ser domada, mas Ian não é o homem para fazê-lo. Ele não tem nenhum interesse em uma garota bruxinha que come homens no café da manhã, entretanto matava-o vê-la com um homem diferente cada noite.   
Elena notou Ian observando-a. E tem observado-o também. Ele pensa que não era o seu tipo, mas ela o conhece de forma diferente. Ele é duro e inflexível na superfície, mas sabe que debaixo de seu exterior duro ele é um homem implorando para ser libertado. Tudo que tem que fazer é levá-lo a desistir de seu controle rígido, e poderá levá-lo a lugares que ele nunca foi. Não será fácil, mas ela está disposta a fazer tudo o que tiver que fazer para no fim possuí-lo.
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